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.lá os louros c d i u • ! - l< li/e> dias da republica se emmurchec ião ; 

j * a- tradições e _:'. >!•,..- j-.t•—»*In-i srpuliavão nas orgias do Império, 

quando Hotna \io : n ; u a i evolução regeneradora da humanidade — o 

Christianismo. l.u'ando . an uma sociedade já corrupta, mirrando os pre-

juízos inveterados. o (.hii-*.i. 11n-m 1 <> vinha também dar tim a esse legado da 

civilização antiga - a • -erav idã... 

Occultando sua m noite dos tempos, a escravidão, sarictiíicada 

pelas crenças reliuio-.i . w . !• \'»ntnr-s»> em seu favor os maiores homens 

do mun !o antigo: na (.-.•ria l l ane io cantou-a, Platão e Aristóteles, os as-

tros brilhantes da pln - ]'tiia. a M.uberáo legitimar como originaria da pró-

pria natureza humana • q . a > pen-ou-.-e que as leis erão o seu funda-

mento. elles oppu/eráo • t • <-piiiião como errônea, e por demais favo-

ravel aos escravos. 

O grande numer.. a ' apa - -., que excedia o de homens livres, era objec-

to de grandes iiiqui"T:I«. . I > M S O ! H itude se indagárão os meios de remover 

estes males : a Lacedem' m.> !oi muitas vezes ameaçada pelos seus llotes ; e 

:.s instituições dos ditier» nv- «lado-, tiremos periga vão pelas continuas re-

bellioes !osescravo-. 

B<o:a, com <> pi- -̂u-, tnumphos, vio crescer o numero de seus 

• --cravos: e no lim da i-puMira, uma só família os possuía em tal quan-
1 Jade, que o seu eoiiep, m. <ii/- i d-* !'liuio, assemelhava-se a um verda-

<l<-iro evrcito. 

Hon;ens, embi ut»Mi; .. j a,.. .ju-eria-, e completamente itnmoraes, 

: encravo-, <«rãO - - . •• a : . . i v a o sempre a ordem social; e nos tem-

; u\ em <;;a- Sylln <•-.[,-Iii «, , .. a m cm Homa, elles forão a causa da maior 

•.:!<• d«- a peftutb••.<;>•< I .'.adiem a < leis não forão remissas em evital-as : 

. ;!IÍ'O'J'V! de t'»d< - , quando, assassinado o Prefeito de Roma 

Iv ian ius Secun-ai qua/toce-itos escravos forão suppliciados na fôrma 

: !'-!: v . p o t • ! ' • ' '" c.pp >/ se qvar.do se pretendeu dar 
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<lia so^innli'.t 11 . 1 1 . • Ir ! <\- 11<> ;i< 11<>h uma carta »|<»*• lhe annmi< ia >a 

ÍUUULA de -ii i i'l>; inli i I l.l imlit I,I i .iil Hllllif gf\'UI !c pe/ai". l o d a u 

(is|o pe.ar n.ii! ria l>'!.IIII|I'|||I< pi tuhi/iiio pr|u desappai ecimeillo dé Ml ! < /li 
,l;i fallilmo1- Mi- . i ]11 M I • i 11 • 11 .I tr . | H i| 11 KM . <1.T marque/a . I .SSÍIS apprehen ,o< 

1'Klvià'0-.1 OIM I...I'II• .i 11•< i• I<i• i' ( iiiun ,i:in 11 • <>-. Irance/.cs que < na odiava 

Otajella 1111» *. p!r\,n>! • i iMi i r,u r.in ual i-la, |.i temia ler de i e -ponder ao-

bourbon Ul a p 'a. :!i.!.i'l ' roíii <pii> Iratri nisara rum os patriota-;, r umo 

não recriai ia qnr • d:\ni\i >e que a snln inha que lhe havia si iu confiada, 

:t inuàa do * -«> 11 • u * < » a r d- • . i ' o um «Io, mais artlen Ics «San la lede» 'ia 

còtle «lo tvi !'•'; nau '.> linha partido «l«* \;IJM.!«•-. com illil coronel repubüc i 

no ! V inaii] i<' a »! • ! i\r!l<> mii^ithM<»ii -<• lo^o per l ida, gui lhot inada, pi» a 

ou pelo meia» • | 1 1 ; • ' . t tomou pois uma resolução decisiva: a imunc iou 

que de ha aL i , a i impn na -»»hiinlia sentia-se doente, e que, suppondo que 

os aros do Yq» a»-- l l f f i a . . ii<ici\o>, ia retirar-se com ella para as suas terras 

d«- l.ivello. Yi i 111«- !i t tarde parlio em uma carruagem íecliada, onde 

todos acro«lila\.i" que lambem se achava ihere/a, e no dia seguinte chegou 

ao seu castello, situad.» na-, t»Tias de Barri, perto do rio Ofanlo. 

lira um ca -!elli» - ei,luao. imolado e ermo, e fjue convinha perfeitamente 

á resolução tomada. V•» < sini !e um me/circulava em Nápoles o boato de 

que There/a mm 11 : a I maeeilidão dc mu velho padre, aggregado á ca-a 

da marque/a n > deu«»u «luvida aluuma sol ire este acontecimento. Demais 

quem poderia . n-p> i:;,r «ia vnacilade <ia noticia? Sabia-se que a marqueza 

adorava sua sobnnh t «.• muitas ve/.es declarara que ella seria sua herdeira. 

A marqueza li/- ; a '•-palha: .. noticia com tanto mais eonliança quanto Therc-

za lhe havia anuuin i í l i em sua carta < j j a m a i s tornal-a-hia a ver. 

0 conde Odoardii <1 -'•-p.-rou. laa e sua iruiãa erão os entes que elle 

mais amava no mn . i ! t li/.meule restava-lhe Lia. 

Dissemos cuiin, % 11 mu.» a Nápoles com o cardeal Uuilo, Odoardo encon-

trara T.ia ainda n.ai- • •vtr.-mi.-sa do que nunca: dissemos como elles se unirão 

e como fugirão d.- Y [ '. - para entregarem-se exclusivamente ao seu amor. 

Habitavao, pois. -ia • •le-anladora «villa» que descrevemos, situada sobre 

a encosta do N e- IM . «• d • cuja-janeilas se avistavào ao mesmo tempo o vul-

cão,, ornar, Napol,- • • t <do o delicioso valle da antiga Campania que se 

estende para o lado d A cerra. 

Os dois joven- .-pn-u, poucas visitas recebião; a felicidade sóe amara 

tranquillidade e pr< .curar a solidão. Poucos dias depois do casamento, uma 

das amigas da condena.vindo dar-lhe os parabéns e encontrando-a só, apres-

sára-se em felicita! a na.. ;'.mente por sua união com o conde Odoardo. 

como também p.-h» li hmphu que ella havia alcançado sobre a sua rival, 

Iriutnpho de «r:<• - -:.t m.i •<> era a prova. Sem saber o que siguitieavão se-

melhantes pala\i , h a < A.palli ILCC . I e perguntou de que rival lhe fallavào, 

a que triumpho • • i <•!, . i. , 

(Continua.) 
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' i' . mu amor do genero d'aquelle que prendia 

i nMfbera devida sanctiticação. Dois amantes 

'•••rd"t", declarào que desejão receber-se por 

a ab.Mihirào, vão ajoelhar-se perante o altar, 

. • t um ea>amento d'esla especie. Lhereza acei-
1:• i1 • durante a noite que preeederia ao dia da 

. • • • <i• *t\;»i ia o palácio de sua tia, e que os deis 

• int-ial na igreja «dei Carmine» , sita na praça 

(» mi-- jovens apresentárão-se perante um 
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ò«'fJarando qm , '.w m< > •!••> homens, Theveza não o estava perante 

"ii j"-i'i\ainen:e abençoar sua uniào. The-

• -o : a- o -ao idoie permaneceu tão inseri-

' !'i !o que nem a-sim elle ticaria mais bem 

! ' ! . I M I , jurando lhe que esta demora era 

: ' 11' . i' 11 á Iram a, encontrar ião um padre 

• no < ' íupulu o . :•»' .na em reparai' o tempo perdido, unindo-

* 1 :n (4?<htj< o i •' ' ' •kuuc». 
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Omancebo, que j.i começava a amar, c que sabia a mudança que o amor 

opera na vida, ieiirou-se pedindo a Deos que sua irmãa jamais se ar-

rependesse da le-ulução que tomara. 

Alguns i i i . p a s - , i r ã o ; vierào depois os successos que relatámos; o 

conde (Aluai lo recalheii-se para a Sicilia, como dissemos, deixando a 

joven carmelita sob a guarda do Senhor. 

Os francez.e-, eulrárão em Nápoles, e a republica Parthenopenica foi |>ro-

clama la: um dos primeiros actos do novo governo foi, assim como tinha 

sido o de sua ínnaa mais velha, a republica franceza, abrir as portas de to-

dos os conventos e declarar que os votos pronunciados por constrangimento 

erão nullos. 

.Entretanto, cumo e>ta decisão fosse insufficienle para determinar as mu-

lheres a deixarem o asvlo onde contavão morrer, um decreto foi logo depois 

promulgado declarando a- ordens religiosas completamente abolidas. 

Forçoso foi eiiiáo ás [ obres pombas sahirem de seu ninho. Thereza re-

tiiou-se para a < a-a «le sua lia, <pie acolheu-a como se cila fora sua filha ; 

a habitação, porém, da marqueza de l.ivello (assim se chamava a tia de 

Thereza; mal otien-cia á joven religiosa a tranquillidade de que tinha sauda-

de. A marque/a, que possuia posição aristocratica, fortuna e nascimento, 

era cordialmente ailMçoadn á casa de Bourbon; receiando comprometter-sc 

[ior esta bem c ailn (ida alleiçào, apressou-se a receber em sua casa o ge-

neral (IhampioiiiM t e pnncipaes chefes do exercito francez. 

| , ) l n ' 11 .o l la iaes havia um joven coronel de i i i annos. Nessa épo-

cha chegava ,c bem depnssa a coronel Este, de quem falíamos, sem 

fortuna, sem m nmenio, attin.uio o posto ajudado unicamente pela sua 

coragem. \p'-u.. \ na i h<-i> /a, apaixonara se por ella ; apenas Thereza i 



lllo' , \ I r I'i!';I''' , ? « itm I/ 

• T' II I . ! • 111'i ha leilo I|I i IIIK I Ia IH,Iia\ i 
' t U 11' llll" 1;'. I I > 111 lv 1111 O I llltoil ? ao liou II . 

' II' . • 11111 ll.lIIII. 

• * • : ti 'I " po\o , i-\i'|i'|i|a «111,lS| M-Illpic M in CSCIH-
'iii \ i a-in ii'1! piatiea il.i iiii'iilna oílieial o ilos 

\ • i .ti', n \ a I ivi i II Io fiiiii* si; dons grandes, porém 
ii i li ao n• . ' iniiii nti pela sua iuli'lllg<!ilf:i.ri <• vou 
• ' i. • II j a O1- R alma- sala nicas, se loi narao 

I \ t ali I. 

'aVaread-o a f 11 «• • • olu 
C \ áttaiw Terão \ f i • , 

t un^ajít ao.io 
>,iv o ti atedoi m.i.i 

IHH)«' ! I < diUir<»S • auu 
\ , I I U M . < V A I. 

vi os o com dob: o. , r u i 
. vobn- , dons \ ti to . 

ií-us «rotuos se roh bt 

: a d o sope ! ;otos, tua- s. i 
1 ,>'.orn"* • 1 <(!.*i li I 

\ religião I un!" n; ! ai t : . • u .'Híos- i < 1"<>i niadni c- e prophelas—gigantes do 
ror.n,do litoral, que oi - : n ; • • u ..nado < <>m o laeho ardente do suas id«-iíis !iet<!-

o oird»» U?t» aau a 1 " ' 11'i• • di' tunas M-itas sobre as falsas bases de suas 
: nas reprovada*. /• • t. i M.r.nua Iui lcio pertencem a esse numero. 

Nas anuas o u.n s:i. • i .. u.«. • • i.-in nleatidorado «o zenilh da rnais eslron-
sá .; ' a Vio\au ii . 1 • - • • !i i •• d-' Mar. u..'n e \\ agram são considerados os 

• 1 >os d \ pior ra 

Nao c s . na sru n :a. n i :uda-ti a. «'sfuntra scieneia appliçada, que SC propõe ao 
desenvolvimento d.a \ i a d ir. . > \ .-i a prolueçaoda riqueza, na política, na rc-
' c .iOena arte de Maii H ;'. ma. .*u- »• iretiio tem ostentado a sua força prodigiosa; 
Tí-t literatura e na- .*! - i.b M •- •• --"i d ou.uio e ainda mais absoluto, as suas obras 
tii.iis gratuiioas. a sua i:i.--a-> ma - b-dla. 

0 que ha com eíTesto ma - .mue-ital doqueos quadros cvangclicos.dc Kaphael, 
esse. justamente cozn eu n i II e n i " da pintura, duque as estatuas gregas de 
Pludias. do que a s o p e t d \ : d . a qm-m ousaremos a nosso turno chrismar como 
tu mie d< Shakspeare da m a-. a. ;'t. h.» do mais iinmortal, etnlim, do queos poemas 
. l»jntc. Milton o Kl >; - ^ ' 

1 ' fado. que fado cru. ' qua-, t-. b-sos '̂onio; osgotarem até ás fezes ocalix do 
v".ar tomo. A sua vei t s '.• • • ruma '."tî a batalha travada contra a miséria, as gran-

s d-*r< s. a i jKTseguio - ni ,-i>:d-.- hom- t i—martyres da própria imaginação, 
í'CUvie> de um íatai d--i i •'. i.o .i- .!a sm iodado coeKi que não os comprchendp, o 
. rtii i da sua per< ^ritia. a • t- • i. <• -iiH-idio, o hospital, a loucura, lasso, ("a-
ni-ies. Giibcrte C.hau--rt":i u- trates da desgraça sublime, typos impere-
i\ei> da jr-m-ie/a d>'s\ i'..d i. 

iK-ivâraosdito quo o u Ij-iiu..- barbaro e inculto, quando mais gran-
• s,> c «ante-co. ' m, .. < h.-i u... da httoratura c das bellas artes, c en-

jntrar-.^a prova d'o-;< n -- .= - 11-. ••m ! h \h>. esse pai da tragédia, como o 
! «ou Hartht-iCiiiv. • - ... 'J.-u I \n, o. esse l»ante do mármore, da redra c do 

i i i i ii i *. bronze, conforme •> «. •*.;: > . ; • una o < uro do autor do «donde de Monte Christo» 

• i nature/a, arrojado a espaços nos seus vôos, 
i a. \ íotor llu^o, o «príncipe dos poetas», 

l'i oídhon. o-<o iconoclasta dos tempos inoder-

. - : V . „ I R , J H - I I . 

<» *ii o. avau _aao«- ' " : i. • . 

« nar dnco no- -"tis m r»t< 
h > di/ .rdo dtflTaruador M.i a.t' 
d'-f!i'.'f V"- foUV». II I da III-' I d"' -ia Iio-sj proposição. 

u ti. ., d.s-' ÍIU - iii.i.-. • o i M<> no-sou- mais a.-sombrosos feitos, l.embrai-
Hviuc/o. o 1 itan da - i. d" -ii ik-aoaro, o Atlas do drama, de Alexandre 

i ' . í í l li - i-O-JO do rom • t • , '• ' I' • 'l dal .'i.s rornigu. 
m itjj por outi • !•. < i • id"i \a- • o em \\alter Scott c Dalzac, gracioso e 
•í: , > V ,r; l.o, r.,11 . • . . ;.».-!.. ,o-o * 111 lloiaoio. ( lassico c observador em 

. • . < <* h><t: ."'i K . u •. 
- mil .o com (j.oeth . vi • .o \ ouii,:. melancólico com J.amartinc, o gc-

, 4 -,:,!..' , o,!» |l'i; • ' ou 11 'i,iu ' 't. painotieo com Hotigct de Lislc. 
fjjita -l. O'- • o,i II. .íuianii. \erdadeir<> e moralista com l.a 

iU Us M I - . 

4) 4- fp u ' . ' ' 1 .. ai' d'.o !••, i leio de louçaiuhas e atticismo. rico 
. . '.. ,.jiij,|. j|. . , . i .o 1 i .iit i .apott, iiia^estuM», varonil, profundo. 

/ , . >obf-a» ioi ; ' I I'|. b'< ||'|U". ti" esoriptoi da «Historia de 



i rale '.1 .ir i •; 
unira r \ri da.i 

t* gênio r iii.. | i" 
l'iO!V\ poiqtir r ii • > i 
potente tirando , . -t •>. ">• 
br\ onano- < < mi i u • i,. • i 

t oino a ualui 
pOnt.UKH» OIU vai ' : i:í u 
gigantescas pio-1., • 
caprichosa a- - i. 
quanto mai< t- r im ; . r i 
bom por \ ivr^ i \ n: 
< <u•>, bai bai r n . 
1 OS tio tiolil .1'. 

Semelhante .i • \<y > 
sossa ao proin .r - a- • a 
| otencia supri . : a <• 
r abrasa. 

O uai o espa ,ío !a- n 
que ri o clior; . n.i pli: a-
<i'ollo se apos-a . " ' a 
íoirôcs so lhe tiaiivi.i;; i 
lhe emmaranha • > l i a i . 
veias, laitãuu !i :. ai i 
cegose tumultuov- :1 t 
tudos pacíficos, o vt . ; 
nuneiando a smimo' i n i 
estadista descan>an i > d i-

cabrindo a chave e • i ; 

"K 

í> • • ' ,,'•' ul«>, • 1 a11 • Mii» a 11 i ii1 i•' • • ' 
: .i, ,iii ,i i i!. ,i 'I.t alia moralidade. 

• ,!.i|m i 11-1i<• 11'111 • mi de Iii-n iiir,ii nado na naluie/a 
ida | >: <• \« . 1 i< 111-1.i, |inii|U'' o gemo arremeda o 
;• I-. pi una ilo 11.Hl,i, l.i/cndi» do chãos e <i<* elementos «•m 

; 1 .nhiiu.iM'. I' Mídiaiic ri".plandesrcntes de luz. 

• :;, . I; , 11, i j • ia 11111 'i I • i i • | [' ',l III1 II t'' fiHor̂ cido, U gOUiO e < -

. I.I \,I i * ,nd<'|M'iidi'til<- na sua marcha, h w nas MI;I • 
ii i. i i.ii' ií. ..-eu . \ nu ••. liem como a natureza se mostra 
a | a< 11.'i;i»• H« -. 111• -«11 >.i sempre nas suas obras, selvagem 
: i ií' -i-uv p.uU» mon-tiuosos, o tfeiiio se re\ela iam -
• iii a;s 11111 i<• -, iiirnrr ccto freipK-tiICIIMTIIe iiassua> rrea-

i a i i luHMIV feito-, anarrhieo nos seus momen-

I A : I I ' i M I a j>\ Il i --a de Ikdphos, que >e debate pos-
- a 11..1 in;ui.|i,i r m> agita, debaixo do influxo de uma 

i. • : : ! > ,1a l,u_ia- ,1 lava ardente da inspirarão que 

o „' aia« -a <'»• I»• violentamente os membros do animal 

11• • i : • a dr \lexandro llerculauo, no instante em que 

a >ii.i \ lima \ ibráo então raios de vivíssima luz, as 

\ri metido o mais fremeuteentbusiasmo, os cabellos se 

' lia I ,||' ra, -edr do logo devoiador qilC lllO COTIC pelas 

aia.-a razãofriae calma, capaz de sopitar os Ímpetos 

como um duudo, li -

vra a eabera ortz111 ii- -a d I 
a hydra da sedicão .;•..» >.,•• 
dirigindo aos -m-
proelamacões. (i' i .mm , í 

landa, sua patn > .p.. ': i 
O gênio, cam ' :i •;>•• 

baraihros nue> [ i .>>.. ... 

Pairando nâ- : ! a-. 
íem pestanejar. . a i 
aspecto ateiiad- i : t ai 
porvir, arremett' <'. .: a' 
eanegaps mar ti n. ir! • 
df in de cousas; .< : . | 
regiões, e, entreg m !" - • I 
' -p.a il«)C a '• • a i • • i.i i i • 
im a!i>;jvfd, pi-i;, ij-1 i, > , ; 
espécie de ciem • . a.-. . i 
no interior da j : ' : . . . ' a , 
organismo, mil \ •, n 
minadoahra; o u < a, 

a U1 :a em tod̂ i- 1 \ n 
< olomíjo, If>1 tu 1><<i'' l. < ' i a 

"gaí> , profund'. i. i .; 
*üja froni" limo, i; . , 

11:-'-eiu'r «]ii>-
loan a ao . ah\ o:a i i, 
dad'.. Ata? tojili a, 
< .l;'• -1• / ' . ai 

iJShdo dl • •:., 

r.\a -. oi >e uiai- o sibio entregue no seu gabinete a es-
ii" aiiar e\rrrindo o uflicio divino, o magistrado pro-
aa ruiail, ogi.-neral passando revista ás suas tropas, o 

- -na- ia i:-ra> iT i i amentaes—é, sim. Arcliitucdes des-
.''••MM. correu Io nú e gritando pelas ruas de Syracusa 

i t ; j . a i d r no|iulpitoe abatendo sob o poder da sua pala-
1 • lai./ \ l \ f de sua còrte, (accro esmagando no senado 

!_a,a o rollo aniearando a rainha do universo, Napoleão 
II• • i am' o o 

i 
\u-trrlii/ a mais monumental das suas 

-iii i" rum \ (Iminência a santa causa da opprimida lr-
-' ;o do pai lamento inglez 

apita d m e> alto- cumes do saber humano aos 

'.:.imi i (/da de.-erenra. 
1 " (1 ou lo! do. \udes. litando, como a aguia, o sol 

: «nel.ar rum o- a-tros. e sustenta, mesmo ante o 

• "'i'i 'i- •r-!h • o- oiiaiaaveis movimentos; obreiro do 

a r . i o | icromaotos do seu século, sobre quem des-

; • e a--e i i t a e-alicerces de uma futura e diversa or-

i 1 in.aa, | m -ente a existência de ignotas e longínquas 

a '•'! >> uu Ias, busca-as, com a convicção arreigada no 

!a no iur ae.ao, em deseoubccido beiuisphcrio ; mineiro 
1 • •1 i • a i .a; rende ii'ella ou lhe adivinha os invsterios; 

• (ano alguém ja appellidoti o ; s\ chologista), recollie-se 

i a - ' '!'--(•( a eoin o p rspicaz cscalpello da razão esse 

> d -oi | i i udi nte na sua imniaterialidade, deno-

ai i ja'a\ia. (ailter e aperfeiçador da grande arvore da 
1 !••!' clo> i .ií | ia• miilica-se »'in (ialilèo, liou?seau, 
'•mu milio- ,'illdela- loi uiidaudos de todos CS tempos 

1 ' ;"•' i.didadi - como o oceano, vastos como o universo, 

• i"! inuüicòi da mai- descoinmunal intelligencia ! 

• l i ' ' .[ela a- \e/c do- mai- elevados tòposdo sabor llll-

• ll na iniainia e da descrença. I unia triste ver-
''" aae ili iiui lado —Inderot, I?MOU e suo do 

•OM I ' l-||,l . 
ii iido i a. PI".: enorme e";'ç d,!'!*' o g< nrn j; 



ULMM-.LULEV \áO Ml.Ml I Pi II l|< * i • /1 III IH > I • f | (M .1 l<||.l IlilIlll.Ml.i, 
Î MO.IilOS ile inu <!il ' I II I <|M tlld I !•• e d i IM'UI .oi'í, l|l|0, C.il rMIII<l«lll|(|- I, 
a t e U c u a o p « U s u a mi i i l > i | i a n d o l a n n l i a i |o h o i i i e n c o n d u z i n d o « M l 

J n m t l l . l l«>dfl* a* JMO.Ím. , V ni.1,1,. « l i m o . .« . \ ••/• '<. I tu |ir l l MI lt,l\ (' 1111 o f 11,<} cal 

ItlOv, « M U I .O- I o b < ' U a S ! - I.i I ll Ml. . .1. I M l 111 • 11 * I n d o i J M . M t l o o b f e M ? l | S I ! Í (» l iaveg.l , 

( i V . M t l o <-11.1^ IMMÍM >> ( , ' , . I .1,1- .1 i l i i n a I I I M M C M ,I , i|e ccntlo as abysllloH qtlO 

SC *..MM<MM d,lS x j s l . I S . .1 IM • 1 I I I MLLL • » i .|M O t llpiv i l l l l lr . I|:|<) ó (|,ll|lt ao llOIIIOMI p isar , 

n e m as m a CMs pai t a i . n< m •. <<M.l"i < l< i M . <> • n o s amasnn icos , que , curta l ido a 

sopcnicie |cn.i, •-•-»: • j i • ••••o . ,!, < tlo , -nas udailes, vaounir suas atilas 
< eni a;- do oceano, i«ji ' . i n.!. a < < n i r i i .u < <-i|c lcr i ias de suas nl»as ; ao oxamitiar 
•iOi1asrvs.iv ;;ran»lcv i OMS.( , n u t,i. ou i i a - ijiic jior brev alade o i i i i l l i inos , o espectador 

e-tujví ,M Io, b a l buea t i So ,»,, i.» 'th., .i j .\!a\M inais inv-deriosa dos laliios h u m a n o s , 

\a contai .» a si tncvino , (I , j,.. ,• j,.,,., ( U mi t« h .n»Iodos estos prodígios errados ? ! ! 

Ou.ii) Io á jMiMica.i .pi, v i . , , , . ,, | ii,:,.-(.pito inaiv sapionto, mais cheio do aiirio ,̂ não 
responderia !.,. a sepin.v. uti.a < i .ato adiria — para o homem!... quem é, pois, esse 
sei grandioso. impetant< da- m i ilhas do Peos do Israel?!!... Já que não nos é 
permillido eslnd.ir nem <> .mi i. n<ao a causa do feitos lão inexplicáveis, tão in-
eomprehcnMveiv que uia< I M . M I ajhi.ec jMofnnda do celebro philosopho á Dionysio 
de >y i acusa. quando, j i > -t. p< i .-uniado quem era Ocos, pedira um, depois dons o 
finalmente ires dias p.ua i, sj,,,ndei. , lavara ao rei < sta explicação negativa do pro-
blema insolnvol «quanto ma.s c-iudoe |ieiiM«menos atino» !... á de Sócrates, philoso-
pfio que o oráculo de IVlph - saud.ua como o mais sábio dos homens—«a única 
cou-a qu e aprendera to: u. n ia s.iiua»—Não havendo, no rodar compassado dos 
séculos, os herdeiros o c.ini;nuad<ii'-s da scicncia, achado uma decifração mais satis-
fariam do que seja Jehov.di ! <i i< n - ate liavendo-se elles perdido no estudo do 
mesmo homem, baseado ..: • h .m conjecturas. sustentadas por uns, combatidas 
per outras; não lendo os 1 >. - ui.-. o- Mal< hranche, os Leibnitz, as tres maiores 
colnmnas do espirito hun.aiv< . < <<rtr-qondido ao so!enine e momentoso legado de 
riiaVs. feito e dirigido ãj -tm ladcciun do luturo; m'is, humilde e rude observador, 
encetando carreira ob-cuia e atribulada j<or enlre densos nevoeiros, do ponto mais 
afastado do templo da sn m .a. na Ia podemos, nada diremos, tão somente nos limi-
taremos a íajllar sobre o h< ui< m. paia <• <jual obra lão miraculosa íôra creada, d'onde 
se deprehende~scr elb u v r m u- « \ttvordmario, e mais prodigioso da creacão, por 
sso que seria absurdo o -up;. i mo- que havia Deos fabricado o mundo para o ho-

mem sendo este iní ra>r a qualqu.-r <ias cousas por elle creadas. Nós, pois, pedin-
do escusas aos nossos lejton- por no- atrevermos em nossa nullidade a occupar-nos 
de assumpto lão transcemb-nt-, tao \ i-ivolmente superior ás nossas forças ante o 
qual as mais alia- capac;da<l< - naufrauMo, fallaremos nos números que se seguirem 
do homem e de seus f< :t<>-. nt• • onde u,,- conduzirem os nossos apoucados conheci-
mentos; se, entretanto, ii.m < •< u< •.-pendermos ao nosso plano, nem á expectativa dos 
çue em nós depo-Uao .'ontiança, otb receremos nosso trabalho, como humilde mas 
expressiva homenagem áqu< !!•• <pi< p-pre>enta e é a Inimensidade! Antes, porém, 
de darmos começo a tai<ít <pe im- impu/emos, com a nossa fronte curva c apoia-
da sobre o jeito, pela tr.in-- > n i- mia do objecto em mira, para remos perante o ho-
mem, como o viandante j «.rani- pwamides do Kgyjito ! ! ! 

(COMlNUA.) 

JLJ- J ^ J ^ i J - i t JLJr-

I '< ;•« jt o rhoiutne a trois clefs qui ouvrent tout; 
I < < hilí/e, 11 lei ire, la note. 
s .nmi , p<• n1• i , i< \er. l o i l t es t l à . 

(\ icron Huoo.) 

O e uma «a..-ntelfi i da dr. m lade, roubada ao Ente Sempiterno por algumas 
' r«iiura.t> pnvj|»^Md,i , < i < \ir <m.i i..n a <• o apogeu da intelligencia humana na 
on.i «r om biíopcjo da j« : í« j..> * ..le • »lui.i, irradiando ua fronte dos soberanos da 
vfa/ j : 4. j , i-Un.\ < na' i. >::. í .am ond id<-, com;; coroa da única e verdadeira 



elevar :-o ac ima .1" • . u m . ' . «I. . e aha i v » » d o q u e lhe pe rm í t l e a p róp r i a d i g • 

rudade, l a n u h a i . o m - e n . i i | h ' i 1011" , elle o , a d u a , che io fio i m p o r l . m n a 

c o m sOUs IgU.ie . j1111!<"• i•, ui admi to colil selis in ter iores , OS d e sp i e / a 

Vos o s iudae>. clle nao W . VI f a l l a i v l h e , II.M» vos o u v e ; I V I Ü Í I R S O o u t r e m , 

í n t o r r o n m e a o , .No n . m o !a sociedade a ma is respei tável e da conve r saç ão 

a ma is seria, el le se i c p . r l u a . o in a l u ue la co lh ida a o o l h o e chacotea . Con 

v ida o h o m e m MI l u t » o pai a u \< Io á sua casa, o. lhe m a r r a a hora ern q u e 

soem visita-lo o mm. i.»i nn r.lor de enfeites e joalheiro. :Nào possúe eorihe-

cimentos alguns ,> , miiie npmioe.. aule os sahios e artistas. l*òra capaz de 

discutir solue íoi iih. a... • <.un \ aulian, com l.e Hrun sobro pintura, sobre 

poesia com Hacme. 

Conta mundose lundus dos seus reddilos e tem apenas sessenta mil libras 

de renda, mal pode \i\er Consulta a moda nos seus hábitos como nos seus 

trajes, no seu médio» como no seu alfaiate. Verdadeiro personagem de thea-

tro, ao vè-lo, d i r e i s . p i e i . p i e s e n t a um papel : suas palavras são ocas, suas 

acçòes mentirosas, o seu mesmo silencio indigno de fé. Falta aos seus 

juramentos; presta-os sem .necessidade. Não vai ondec esperado; chega 

tarde onde não o e. Peja-se de confessar que tem um parente pobre ou 

pouco conhecido. l>!asona da amisade de um (iraude a quem nunca fallou, ou 

que nunca se dignou re-pondcr-lhe. Arroga-se o desembaraço e os ditos 

satyricos das pe-soas cspu•ituo.-as ; tem Os tacoes vermelhos, o lacaio e os cre-

dores dos h o m e n s t o m . 

Quando mesmo não fo>-e velhaco, ainda assim seria o contraste do 

homem de bem : em uma palavra, e um homem de espirito para os tolos 

queoadmirão ; um tolo para a gente sensata que o evita. Mas se co-

nhecerdes bem uni semelhante homem, vereis que não e um liomem de es-

pirito, nem um tolo, m is pura o simplesmente um fatuo, o modelo de uma 

infinidade de jovens néscios e malcriados. Desmaias 

% 

| . lioi pour ipii sont faits tant do biens précieux, 
l . iiMiniiie »leve un front noblo et régarde les cieux; 
< e írout, vasto théàtre oii 1'àme se déploie, 
J -t tantòt éclairé dos rayons de la joio, 
lantòt enveloppé du chagrin ténébreux. 

( H A C I N E L E F I L S ) . 

Por toda a pai t< ( -.ia en.lc volvamos os olhos contemplamos uma natureza mag-
nífica!... o espectador, < limo de assombro ao observar attentameute o zimborio 
celestial, scintillani.; d- mw íada-de estrellas de primeira magnitude, caia uma cen-
tro de consteliaço'-. < oriiand'. »m si populações talvez milhares de vezes maiores 
•pie a da terra, <• inipossivel suppormos, sem ofendermos a magestade 
creadora de tantas « tao grandes maravilhas, ter ella tudo feito para o festejo do 
organismo visual do hommn , iodas essas innumeras constellações em sua viagem 
eterna em volta d.' um <•,niionimiiiiim, perante o qual ellas comparativamente des-
apparecem; ao contemplar, o-p. limos, sub oeéoda America em noite serena o bella, 
revestida de todas a - sua g.illa-, e.-,sas cousas prodigiosas que, no silencio dos bos-
ques, os zepliyo.-i < i.nido por enire densa folhagem, nos pronuncião o nome de 
ÍJeoh, nome (jii' I . / |.;.I\.-M .I ironie altiva do homem mais intrépido, mais ousado; 
o trovões, os coi: -I"' "" re\ ohiróes dos elementos rasgâo os ares, ore-



,1a UUv,ào. p ia al< I I i 1 > li,. . M (,o\ei llll ri illlljul.l ,i ,11,1 plnbldade < 

dlusUaeào ; pi -li. i lii . . | i i.ii.i 

Magistrados q u \i.!.).•• po lu íra . i|()|,n|ii!, de ;it»r< n . ivc l inlelh-

genoia o do (Mi,u'i'i j111' 11 1 r •' \ i •; o ( u 1**iii ,i < j < • l« < 1111 * • r ii(n,i rausíi que ú 

a da jju>tu;a, loli/tneuie |l;.i il .«uiprr I n u lido, n vathi , «l«>,sl<>s eoi/hcce-

U10> que o\cre\eiiu». i .i,i . ii,niras lllilia 

l probidade. a m < j».*rn!<• 11i,i emiobrereni tanto mais a muitos 

nossos toagistia<l > . quanto <• do l. imrii lar a» o edado pouco lisongeiro 

iía no via magistratura. pai a ,111.111 esporamo, o de sejamos melhor sorte! 

No onítanto. es.,,s \ti 1 I.!(• que «e eueiuiti.io na maioria desses impor 

:an!< s «dunccionatios* . 1 . .> ,M luvui << proveito ile uma lei tio «incompatibil i-

dades v», lMlll'1 IcilliiN lie.;', «li-1; a ', •• 

1 sem <hl\liia r::i M-t.1 .1, eeitus , inconvenientes», que SC podcrião 

«dierooer. «Mia indope :em ia que Y\o ba\er nos representantes da Nação, 

que Maçarei (â -li." «pie Mu p>.\o illustra o» nunca escolherá os seus repre-

sentantes com prefer» in 1 a. <1 ei.;:e «,s lunerii.nano-, públicos, mas não os 

o\ciuirã absolutamente. m , . , ||,(> parecerem dignos de sua confiança.» 

Lsse mesmo publici-ta se-u,« .1 «>pi 1 n.i.», ipie im^n lei fundamental abraçou 

HO artigo 211, rclativan 11;.' a<- deputado nomeado paia o cargo de minis-

tro de l otado. 

Agora, notaremos .j-1 ,« n.i. 1 piovmeia dividida em círculos, cada um dos 

quaes dará o sou deputada q::.« mui bem eoiibe» erá as necessidades do cir-

cuio,que o elegeu . na . <!< ivu 1 <!>« ser com vantagem representada, e as-

sim a. nação inteira, de <pi • s,didamento sã»> representantes os membros do 

ij, 1 parlamento 

K' com razão quo a lei. <í• * .pi.-tratamos, \é»la que o presidente dc uma 

província soja por ella « e 1 » deputado ou senador, durante o tempo de sua 

lininistracão: o mom- • '!• t.-t nana s. bro o elude de policia, etc. 

a—embléas lem-d.r i\a- tratados de Direito Constitucional, diz 

Baianos, nos são ap: • i'a 11> e..mo 1','ieos em que se podem encontrar to-

iasa- luzes propria> a . ' 1: • <• t MS n rocios públicos ; como um orgão das 

• pmnVs rasoaveis, um .. i •» d,.- ju-tns reclamações, um canal de communi-

« a ;âo entre os goverimP- -•'\.«rna ios, e tinalmente, como uma garantia 

«;•• que o governo, não , , 1 .1 -1 unsmo por lim, tem suas vistas fixadas 

na utilidade e convem« r< n j ubüi a. Kealnienle essa <• a sublime missão 

»]<»s representantes <la Y ç e. 1 wn;piao-n'a elles o seremos todos felizes. 

\o-parece, ]u>t-, me ,uje-'ase! ,1 < un^titueii>iiali !ade e conveniência da 

lei dos círculos. - S. I'.. :! ». to de IN.il». 

.1. li. Coelho dc Macedo.-

t 

F V l ' 1 

I. um homem »ujo i.uaeiei , f, irmado unieamenle jicla vaidade; quo 

!;•; da h'/. p t gosto, qu-' na ia l.i/ nao pi ir ostentação, o (juo, querendo 

J eoi, d< li.r. l'o :. o ••: .. i" !.. I»t. Moraes Sarmento, p. I I I . 
i 1 \'t'A' Muii. 1 om: > 1 di . imn. d . p . -2M (;».•' Ialie.) 



rirou direitos a alr.mu < i<II.»•»' Ulerou alguma «Ias cninlições ( \igi Ia . |-1-• 

mesma Constituirão paia -er deputado'.' 11,10: logo, onde está a sua n» 

. .rtlsiillicuwaihli!':,' 
O munem de d e p u t a d o q u e dava cada província, licou sendo o mesmo, 

com a dilTorcnça de que. cm se/ de serem eleitos pelos votos de lo los OS ele; 

toros daprovilicia, lieai ao .elido I» por cireu los, convenientemente divididos. 

Onde é que a Constituição prohibe semelhante svslema eleitoral? 

0 modo pratico da- rleiroes não pode ser determinado senão por uma 

lei regulamentar. \ Carla I rance/a, no artigo 110, -citado por Mello, I 

dispõe que »a (Minara do- deputados será composta de deputa los eleitos peio, 

collegiof eleitorae-, cuja oiuaiu-açào será determinada por leis». 

Agora passarei no > a tratar da utilidade, que á Nação trouxe a /ei dos 
Círculos. 

\ sabia constituição, que po-suimos, o que teve em vista foi a conve-

niente representação do- inten^-es do listado. 

Sabia essa constituição não desconheceu nenhum desses interesses; avessa 

a toda sorte de si,0>s uarantio os nossos inalienáveis direitos; a iu-

dependencia, a coii-ciem 11 d » voto, <sse nobre direito do cidadão, ella 

proclamou. 

A uma lei remilameiitai i umpt ia tirar a limpo tão iiiqiortantes princípios : 

a deqiie nos oecupamo- fui o que te/. 

As incompatihili'1'uls iniaounia coherencia com o systema eleitoral 

que ella adoplou. 

«Não é só a apti iào, ma-lambem a iudependencia, diz o escriptor que 

já citámos, que se deve exigir 110- representantes do interesse geral ; e 

sobretudo a independência, porque a iudependencia com pouca aptidão não 

éabsolutamente incapaz do bem, ao passo que a aptidão sem iudepen-

dencia só e capa/ da mentira e da baixeza.» -1 

Fazendo-se, m o m o como se deve, to la justiça ao caracter e honradez dos 

nossos leitores e do- I K . S S O S candidato* á deputarão, devemos todavia appro-

var uma lei, que pre\me todo e qulquer abuso, que por ventura poderia 

apparecer; esses eleitores e e-ses ean lidatos são homens; como taes su-

jeitos a paixões, e em ultima analv-e ao erro 

0 presidente, o chefe de policia deuma província, o juizde direito de uma 

comarca, etc. etc. c-tào irlativamente a essa província e a essa comarca, em 

posição cri tua, se por alu nutiem, como soía acontecer, pretenções politicas. 

Os interesses do ll-tado, a causa da justiça serião sacrificados, desde 

que qualquer d'aquelle^ tuuceioiiarios, menos patriota e mais egoísta, qui-

zesse para sua eleiç.;o. lançar mão dos meios de (pie por sua posição pu-

desse dispor. 

Uma infhwut ><1 de>o- lugar, e que naturalmente dependeria da autori-

dade, seria bastanv | .n a aproentar e impòr a sua candidatura : a bayoneta 
íaría também o -e 11 puprl ! 

l udo isto nào -er.i |»' 1 i\e 1 O u , por outra, ashypotheses que aca-

bamos de tigurar, serão Mi^en-? A historia das nossas eleições responderão. 

Verdade é que ante da lei dos círculos, da lei de incompatibilidades — hon-

rados presi lentes d.- piomím 1,1 , e niagistra !os houverão, que nunca abusarão 

'1 ) 1)11 Jt«'t'Uie 1 ,,, |;|,|| ,,M,.| ^ w» o í | | [•{ J. Ji 

( i ) 1(1. p. Í0'l. ' 


